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O O F llloJ TO L (liquido. pa~ta e pó) é. 
L I , na ,·erdade. um den-

urrtcto soberanamente ant1sept1co. tendo ao 
mesmo temPO u•ll perfume dos mais ag1·ada­
,·e1~. 

Crendo conforme os trallall\os 1le PMtcur. 
elle dest roe t01los os mlcrolllos ruins da boccn: 
tn1nbem lmtx•<k e curti 1nra1tf\·e1mente n cnrte 
Cios Cientes. 11~ tnnamncões elas {rengl\"as e ns 
dõrcs de gnq:mnta. Em tlOncos dias dá uma 
aJ,·urn hrlllu1nto nos dentes e <1cstroe o tnrtnro. 
Deixa na hocca um rrescor delkloso e persis­
tente. 

:'ua M'CiiO nnllseplll'a contra os mlcrohlos 
prolongn-se na boccn durante 24 horas 
pelo menos. 

Posto µ111·0 cm atirodão. cal m11 lnstantanNl­
ruen•e ns dores de deutcs p0r mais \"lolentns 
que sej:un. O O F llloJ TO L encontra-se á '"<'nela 

L 1 , em todas as prtncl-
paes Perfumaria•. !'armaclas e orogartas de 
LISBOA e PORTO. 

Yenda• por l(rO«O. n. \"asco da Gama. 211 e 
31. LTSBO \. 

CADEAU• 

Basta mandar 1>31'3 \1. Prére. Hl-Rue Jacoh, 
Paris. clncoenta ccullmos em selos de corrt>IO. 
recomen<1111uJo-se a • !Ilustração Portuguezn. 
para receber frnm·o pelo correio. um del tctHIO 
corrcslnllo contCIHlo um Pe<tueno rrn~co de ell­
~~r P~~·::-i'TOI.. 11111 11 catxn de Pasta e 111111\ cnlxa 1 

CREME 
,J"\ C° .,, •t DEPtLATORIO 
V ~ p I VI e P"º"'º a <mpr<i:ar. 
,J"\ C' /' Eíci10 garanudo. 
V ~pi vife Pcrfum•do. Tira 

rapidamente, a 
,J"\ C' ., , •t pe-nugem, barba. o~ 
V wp.1 VI e r.ios mais nios da 

cara e do corpo. 
Não produt ntm borbulhos n<m \"trm<lhidào, 

~~~1r~rri:.~11:ª t;="éo~r;1r~\'l~~di~~Ót0cetntf~~~~~ 
Rr rRU•STAl<TE; JULES DELIGAN T 

IS. Run do$ Snpnwros l ISBOA 

Para encadernar o l.º semestre de 191G 
da llustra~ão Portu~ueza i~:1~:g~: 
em percullnn. Preço 400 réis. Remetem-se 
pelo correio a 11uem en,·lar a llnPOrtaocla 
em ordens llO~tals ou ,·ate do correto. 

TA\llll.;\I s~; 1u:~t~:Ti::~t LINDAS CAP>~ 
DOS Sl::\ll::STHl::S A:\'T~;RIORES ~: PELO 
MESMO CUSTO. Procede-se tambem ~o 
trabalho de encatlernacào. devendo para 
Isso ser em·lndu. além da coleccão e 1•0 
custo dn cnpn, 21.0 rs. Para o emp;iste e •OO 
rs. para o transporte d~i?Ols de pronta. 

Dirigir os pedidos a Adtnlnlstra(ãO do 
'<F.GULO. nua do Seculo. 43-LISBOA. 

Chegou nova remessa da 

AGUA Fl.tOR DE OURO 
Pa.ra. ·Ungir e evltir 
a queda do oa.belo 

A FLOR DE OURO é a melhor de lo· 
das as tinturas progressivas tanto para o 
e, belo como para a borba, obtt ndo o 
•Castanho claro .. , •Castanho escuro• e 
«prelo•. Não mancha a cutis nem suja a 
oupaj o cabelo conserva.se scmr.rc fino e 

brilhante como no tempo juvcni . Cura a 
caspa, e\•ita a queda do cabelo e forta­
ece as suas ralze;. Preço 1$70. Pelo cor­

reio 1:80. 

CABEhO 1..tOURO 
Usae a Fl6r de Ouro franceza que t 

a unka que pinta os cabelos brancos. li· 
e.ando com<> fios de ouro: macio e for­
moso. como no t<mpo juvenil. Preço 
tflO. Pelo correio tis '· 

i\1 venda. em todas as perfumarias, dro-­
gar1a.s e farmacias. 

Agente para Portugal e colonias. 

f. L. Mateus 
RUA 00 NORTE, 34, 1.0 

Cabeleireiro 

Séde em Ltsbo&. Proprletarla das rabrl­
·as do Prado. ~larlannla e sobrelrlnho (To­
•1ar) . Penedo e r.asal de 11<-rmlo (C.Ou:4), 
\"ate Malo1· (Atberoorlo-a-re111a). Instaladas 

! para uma produeâo anual de seis mil hões 

l le kllos ele pa1>el e (JISJ)ondo dos maqul­
- 1tsmos wals aperfe teonc1os 1>111·a a sua ln-

' 

lustt·la. Tem em Cl<'1>os 11 0 1p·aude "Urle­
,lade de papeis de esc rlln, de lrnJ)ressâo e 

_ le embrulho. Toma e ext>cutn 1>rontnmente 
· •ncomendas para rabrtcneôl'S especlaes de 
• ·1ualquer quantidade de illlPCI de maquina 

ootloua ou redonda e dt' rurma. l'ornece 
1apel aos mais Importantes Jornaes e 1>u-
111caeões pertodlcas do palz e é rornece-

1 !ora excluSl\"a das mais 1m1l0rtantes com­
;>anhlas e empresas naclonaes. 

ESCBITOBIOS E DEPOSITOS: 

. h ISBOA - 270. Rua da Princeza, 276 
1 PORT0-49, R. de Passos Manoel, 51 

Companhia Prado. N111uc1·0 telcfonlco: 

1 
t::uaereco te tegrart co ~111 1.lsbon e Porto: 

Lisboa, 605- Porto, 117. , ....... , .... _............. .. ....... --.º--
BREVEMENTE 

Almanaque ~·o ~E ~ u Lo 
(ILUSTRADO) 
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j]ocage li 
Mai~ uma vez se realisaram em Setubal as festas 

em honra de Bocage, que ~ão ao mesmo tempo, por 1 
inteligente decisão camararia, as da cidade, com pro­
grama analogo aos dos anos anteriores, predomi­
nando n'ele os divertimentos sponivos, que tanto po­
deriam figurar na ronsagração d'um literato, como 
d'um político, d'um comerciante, d'um toureiro, de 
qualquer cidadão, emfim, que tivesse criado fama. 

Foi lembrado o nome do poeta porque as festas se 
denominam bocageanas e porque se comemorou, em 
sessão soléne, o aniversario do Asilo Bocage; não se 
nos deparou, talvez por inadve1 tenda nossa ou por 
deficiencia das noticias dos jornais, numero que de 
outro mo.lo recordasse o vulto que se pretendia hon­
rar, embora todos eles tenham sido brilhantes, mos­
trando da parte de quem os elabooru, uma fxacta 
compréensão cio que convem a uma cidade que pro-
grid_c. . . . . 

D1stnbu1ram-se premios aos alunos do liceu; mas 
uma parte academica, em q.ue se me­
mora$sem com a devída grandesa, os 
trabalhos de Bocage, em que se ensi­
nasse o que ele foi, porque o povo s.J 
o conhece atravez da anedota de bai­
xo g(Jsfo e por alguns sonetos eroticos, 
de duvidosa paternidade, essa não foi 
introdusida no programa. E estamos t 

1, : em dizer que muita gente, passando 
1 ·11 pela estatua do poeta, na praça a que 

, deu o nome, n'ela aten:ou tanto como li 
em Lisboa quem atravessa a praça de 
Camões atenta na estatua do épico, o 
qual para a maior parte das pesso:is 

seria completamente desconhecido se tivesse conser- li 
vaclo toda a vida os dois o•hos abertos. 

E' claro que as festas civis teem urna significação 
mais alevantada do que as religiosas e que subsli­
tm:rn estas com decidida vantagem sob muitos pon­
tos de vista; mas ha uma coisa de que a Igreja nunca 
se esquece: é do sermão, para que os fieis S3ibam 
quem foi o santo que ali os reuniu. 

Senhora nossa: 

Diz nos v. ex.•, a proposito das inocentes ironias 
da Cr611ica da semana passada, v'sando os que fre­
quentam as praias em busca de noivos e _n 
aproveitam as propriedades casamenteiras r_ 
do mar, que foi realmente n'urna praia 
que a requestou o que é hoje seu marido, 
que é felicíssima com ele e que P.ara ser 
conquistada unão se serviu de arltficio al­
gum,,. 

Decerto. O que clissémos não se referia 
a nenhuma das nossas leitoras, entre as 
quais se destaca v. ex.• que, pela sua for­
mosura, encontraria facilmente noivo, sem 
necessidade de intervenção estranha. 
A111aram-na á beira mar, como a ama­
riam nos logares ainda os menos propí­
cios, onde quer que v. ex.• aparecc•se e 
co1110 quer que aparecesse, fascinante co­
rno é. 

As nossas palavras-que nos felicitamos . 
de ter escríto, porque provocaram no seu lmdo 
rosto uma expressão de enfado que lhe ~ica a matar 
-dirigia111-se áqu~la s~a amiga._ d~ quem v. ~x.O., 
cheia de razão, diz coisas hornveis: que é feia de 

corpo e alma, pinta o cabelo, tem dentes postiços, é 
bisbilholeíra .. 

Os defeitos d'essa, que, por sinal, não é nossa lei­
tora. é que o mar tem um trabalho enorme e111 ocul­
tar. Agora estamos '1c acordo, não é assim? 

ô pinhal de .J:eiria 

Os repetidos incendios no pinhal de Leiria, a 
maior e melhor mala do Estado, constituindo uma 
verdadeira riquesa nacional, tem chamado a atenção 
de toda a imprensa, que reclama, com os habitantes 
da região, providencias urgentes dos poderes pu­
blicos. 

Estes ouviram as reclamações, mas triste foi que 
se tivessem de formular, porque remediar vale muito 
mmos do que prevenir, e não menos triste que as ti­
vessem de formular os extranho~, porque era ao E•­
tado que compelia velar pelos seus bens. Serão, ao 
menos, eficazes? Consegui r-se-ha uma vigilancia su­
ficiente e permanente? não se voltará, passada a im­
pressão da cat:islrofe, á indiferença do co•tume? 
será necessario fundar uma Socied ide dos Amigos 
do Pinhal de Leiria, como se fundou a dos Amigos 
do Jardim Zoolo~ico, a dos Amigos do Castelo de 
Leiria, a dos Amigos da Amadora, etc., e todas elas 
mais cuidadosas do que as reparlições cuj .> fim é, 
precisamente, a defesa do patrimonio geral? 

Se tanto é preciso, julgamos de excelente conselho 
a junção das boas vonlades parcelares, oue assim se 
estão multip'icando. For-me-se uma sociedade unica: 
a dos Amigos da Nossa Terra, ame· a cada um com 
todas as suas forças, defendendo-a com unhas e den­
tes - e não se conte mais com o dono da proprieda­
de, a quem não sobra o tempo para coisas 111111ímas, 
gasto quasi totalmente na~ tocubrações transcenden­
taes das artes politiqueiras. 

7osé êchegaray 

faleceu José Echegaray, uma das g'orias de Hes­
panha, ucelebre dramalur~o e rnatematico•, no dizer 
dos correspondentes para periodicos portuguezes. 
Foi tambem eminente n'outros ramos do saber, pois 
que da sua biografia consta que se distinguiu como 
economista e político; mas fóra do seu pa;z era co­
nhecido quasi exclusivamente como literato, e tanto 
que, ao falar-se aqui em Echegaray ministro, enge­
nheiro e professor, muita ge!lte supunha que se tra. 
tava de parente, do mesmo apelido. / ~ 

A inlluencia social de um grande I · . 
espírito cm qualquer das suas moda- ·~ 
!idades pode ser importante, a to- · 
das excedendo a sua ação como po­
li tico, considerada a palavra no seu 
sentido mais puro. ConluJo, não é 
só agora que o político passa para 
segundo plano, na memoria dos ho­
mens, qu11ndo ele foi lambem literato i nsignl'. 

A 1;espanha tributou a Echegaray homras excecio­
naes, sepultando-o no Panteou, por llodos aqueles 
dotes, e o mesmo teria praticado, se só1mente com o 
de dramaturgo insigne se adornasse; se fosse portu­
guez teria de apresentar ainda mais far la documen­
tação p:ira ter direito á imortalidade ofücial. 

ACACIO IDE PAIVA. 

1 0LU$TR>.ÇÕES OE HYPOLITE COLOMB). 
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O sr. P. X .. \l 
'es. residente <'ln 
"nnlla e 11111 dtis 
r•>rtu1mezes QUt' 
mats honr:un o 
Sl"u pa lz no e'-
1 r11ni:e1ro 11 e ln 
oua lmcllgenrln. 
n1htdaclc e r•n· 
trlotlsmo. crn·ln · 

A S F ILIP1 N AS 

nos genlllme1.m• 
lr\lere~~nntes ro· 
toicrMla~ dns ~·1 · 
llplna.~. e~sns hí" · 
ln-.. llhns. n •Pt•r~ 
ln tlel Orlenlt .. , n 
c111enmlatamht•m ••••••• 
ligado o nome 
portuguez l><'IO 
seu dest·o1>r1dor 
Pernão de \laicn· 
lhàes! e ctue, lert· 
do pertenchlo ti 
llespnnha, foram 

nna mulher llll ­
plnn COIJ\ ·º PllO· 
resco traJe do palz 

da sua existencia 
cientifica dentro 
dos seus muros. 
A direção dos tu­
fões predita por 
este observato­
rio com dias de 
an 1icipação é te­
legrafada a to­
dos os por­
tos do ar­
q ui pelago, 

o vulcão Mayon (exthllO) no centro dn 
1·egtào do abncá, Albay~(Plltploas) 

de excelente sahor lllcrarln. A Isso nos 
obriga hoJe a Imperiosa ralrn de es· 
1>aco. 

Descre"e-nos assim o sr. A l \'CS a 1lar­
te da cidade, dcuomtnada •llltra·mu­
ros:. 

•Esta cidade amuralhada possue 
as mais velhas instituições docen­
tes legadas pela civilisação euro­
peia em todo o Oriente. Atestam­
nas entre outras a florescente Uni­
versidade de •Santo Tomás d' Aqui­
no•, dirisrda pelos frades da Ordem 
de Dominioos. Foi fundada por eles 
cm 1619 e está como nos tempos da 
dominação hespanhola reconheci­
da para todos os efeitos pelo go­
verno atual. O colegio de •Santa 
Izabel•, uma instituição para o se­
xo feminino fundado em 1574 e é 
a escola mais velha cm todo o tcr­
ri torio dos E. U. da Amerira. O ce­
lehre Observatorio, di rig ido pelos 
jesuitas e subvencionado agora pe­
lo governo, apezar de achar-se 
atualmente instalado em um bairro 
novo da cidade (Ermita). viu a-luz 

Um larito Inundado após um tufão: uma banca sah·ando uma menina 
(:\!anila) 
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POr estn cedidas 
nos t>stados Uni· 
dos cm troca de 
uuta lndemulsa­
çào me d 1 o crc. 
Quando os dois 
111111cs !lzernm a 
1•a1 t1e1>01s dos 
memora"els 
n e o n teclmen1os 
de Cuba. 

Acompanha 
ns rotograllns 
uma tnteressante 
desalcilo do as· 
1•cto geral das 
lllrn• e umas lm-
11rcssões nltldas 
do (IUC é Manila, 
sua hn1>0rtau1e 
cn1111111. Pcnnllsa­
nos o ter de dar 
n11enns uns excer· 
10~ do tr;1bnll\o 

Umn mulher do 
CllWt>O (l;'lllPIDaS) 

costas da China 
e 1 a pão, e devido 
a estes sab1os 
avisos, os estra­
gos causados re­
ios tufões a tudo 
o que cabe pre­
vemr dentro das 
forças humanas 

são relahva­
men te insi­
gnificantes 



--

O •Fucrte SanllagO•: á esquerda 11 nlfandega (~lanlla) 

por mais violentos que sedes­
encadeiem. 

O forasteiro convence-se de ·f.~~m 
que as ordens religiosas de 1 
viam de gosar nos tempos idos 
de uma preponderancia singu­
lar sobre o governo e o publi- l>fl~iiii~'s 
co para haver conseguido edi­
ficar nos terrenos concedidos 
para esse fim as muitas egrejas 
que se vêem em todas as ruas 
de Intramuros. Cada uma d'es 
las egrejas significa a existen­
cia de uma ordem diferente de 
relligiosos, com cujos conven­
tos naturalmente confinam. ·~~!!!!i!!!i 

Para formar-se uma peque- F 

na idéa da influencia e poder 
que elas deviam de exercer an- · 
tigamente, basta dizer-se que 
mais de 5~ por cento da area 
total de Intramuros é ocupada 
por conventos 
e egrejas ou ca-
sas pertencen­
tes a ordens re­
ligiosas e agora 
habitadas por 
seculares. 

Entre as mais 
notaveis egre­
jas, está a dos 
Dominicos ao 
lado da Univer­
sidade de Santo 
Tomás, que pa­
rece ser a mais 
rica em pedra­
rias e andores 
de prata; é sem 
duvida a que 
tem o exterior 

2. A egreJa dos Domto1eos em tnlramuros (~tantla) 
3. A linda egreJa de San Sebas\lan. construida de 
tolhas d 'aço. ll'oportadas da Oelgtca. 6. maoofra dos 

couraçados (i\tanlla) 

mais bonito. ~·,1~~~~i 
A cgreja da f 

Ordem d o·s ~~~if~~~~~~~ 
Agostinhos é ·a 
mais antiga. A 

sua cons-

~~:, . .'º' -~·---- As velhas muralhas de Ma una propriamente dita 
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as janelas, com­
pletamente gra­

deadas, d'essas casas de 
religião, e o silencio pro­
fundo ao redor cm pleno 
dia, deixam-nos pensati­
vos e um pouco tristes 
não sei porque. As altas 
muralhas imoedem a pas­
sagem da brisa, e o calor 
é intenso. Maquinalrnente 
descobrimo-nos para se­
car o suor da fronte, e 
sobre as nossas cabeças 
estende-se uma especie de 
ponte. completamente gra­
deada lambem, que pare­
ce um tunel. Estas pontes 
comunicam entre si os 
primeiros andares dos 
tristes conventes que as 

vias publicas 
separam. 

l. Tipos do su l Cio arqul1>elago ela 1·e11g1ão rnahometana, 
' 'ulgarmente chamadl>s • moros. (l"lllplnas) 

2. SClll l·SCl\'llgCuS da LLICSllla ecgli•O 

A ''elha e nobre •f>uente Rs1>a1ia• em 1914 (Manlla) 

mo nome, no dia 
7 dt abril de 
1521. 

foi o primeiro ho­
mem branco que pisou 
a terra fi lipina, depois 
de haver sido o pri­
meiro intre ido circum­
navegante do globo ter­
restre, dois glo1 íosos 
feitos que tornam o seu 
nomedu~amen~imo~ 
tal. 

N 'esta ilha morreu 
ás mãos de assassir.os 
comprados, e n'esta 
ilha quarenta e quatro 
anos depois, Miguel 
Lopez de Legaspi colo­
cou os primeiros alicer­
ces do poderio perma-

Jj 

nente da co­
r ôa de Hes­
p a n h a no 
Oriente. 

Uma pe­
quena capela 
no centro de 
uma das vias 
principaes da 
que foi a po­
vo ação de 
Cebú, hoje a 
segunda ci-

•i!IJIP§ll•B• dade do ar-
"' quipelago, 

~C~~!I' marca o sitio 
onde se dis­
se a primei­
ra missa 
n'essesremo­
cos tempos. 

Segundo 
rezam as cro­
nicas, depois 
de haver pas­
sado o es­
treito cujo 
nome o imor­
talisa, e atra­
vessado o 
Oceano Pa­
cifico, o ex­
patriado no­
bre por tu­
g u e z Dom 
Fernando de 
Magalhães, 
ao serviço 
dos reis de 
H espan ha, 
arribou as 
naus que co­
mandava na 
povoação de 
Cebú, na 
ilha domes-

Ustl.ndo "-carahaOS• (buralos) pni·a arai' o:s cumpos pa1·a o l:LLltlYO 
do arroz (l"llff)ft1a$) 

Mànila. 14 
de maio de 
1916. 

2·H 



( • arante)·-os moinhos Tr11v11nc11 ,. rn . 1 10 do 0111·0 PorJo ·-As la >'aclCI n1S Cltl J,01 e O 

.. João ele Mnga1J1ãe~ .Juo101-. aro unrndor s1 .• , (f'l'icMs do c1 1st1n10 foto(tr Bata/ha.-Ponlc sobre o l'IO r.on.i .- • · dn Marinha Grande) 
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A lavor das vitimas da guerra 

Uma comissão de senhoras de Cantanhede, á frente 
das quaes se salientou pelos seus esforços e dedicação a 
sr.• O. Maria A. Liberal, eximia pianista, promoveu 
dois espetaculos no teatro Honorato Lopes, cujo produ­
to reverteu a favor das vitimas da guerra e foi entregue 
:í Cruz Vermelha. 

A comissão teve a coadjuvai-a lambem o sr. dr. Viei­
ra de Castro, delegado da comarca, o sr. Amadeu Lopes 
e os membros da direção da ·comissão da Cruz Verme­
lha local. 

O povo associou-se a es­
ta benemerita festa assistin­
do aos dois excelentes sa­

raus. 
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O rico capita ­
lista e diretor do 
Banco de Portu­
gal , sr. Manuel An­
ton io Dias Ferrei­
ra, e sua esposa a 
sr.• D. Joaquina 
Costa Dias Ferrei­
ra, são dois devo­
tados apostolas da 
instrução, a ouem 
esta deve relt!van­
tissimos serviços. 

foram eles os 
fundadores dasjEs­
colas do Povo no 
concelho de Fer­
reira do Zezere, 
terra natal dos 
dois bencmeritos. 

A séde do con­
celho já foi bene­
ficiada com a Es­
cola do Povo n.0 

1, cabendo agora 
a vez á freguczia 
de Pardielas, do 

em Pardielas 

~ . ~ D .. """"·" """" .. " ............. " .. .. ~ '""'° om ''°""'""'' "'"'"" M '" '° "· "'" • • l'errelra e fnauirur:lllO t•m 1~ de SNl'lnhro de 1916 

O ecllflt·ln da F;srola 
cio po,-o n.· t. em 
Fcrr·elra i10 Z.Pzert', 
- doada em t01a. 
2. O sr. \lanucl .\11. 
touJo Dias Perrctra 
e SUt\ CSJlCl~tt. sr.' o. 
.Jouc1ulnn ela costa 
Dias Ferreira. doa­
dores das Escolas do 
PO\"O, em J'errelra 
do :r.ezere. arompa. 
ullados cio sr. d1-. 
Francl~ro r. 1·111., de· 
Pulado pelo circulo, 
e pessoas da sua rn­
mllla à uorw du l~s· 
COia n.0 2. CIH l?nr-

(ll~l!IS 

mesmo concelho, 
onde recentemen­
te se fez a inau­
guração da n.º 2, 
um lindissimo edi­
fício situadu n'um 
pitoresco monte 
de onde se avista 
um delicioso pa­
norama. A escola 
fo i oferecida ao 
governo com todo 
o mobiliario esco­
lar necessario e es­
tá construida com 
todos os preceitos 
higicnicos,segun-

A sessão de lnauguracão da escola de Pardtelas, presidida pelo depurado sr. dr. Francisco Cruz 
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~~~'······ ··- · ·· · · · ·-····""'L·0~r~ .. \· 
~l~~~A~•• - ' ·V4 4•~~~ • ~,·> • ·· .. ~ :lescerrar da lapide da l':scola do . . • .,_.;·. ~~ 

Povo n. º 2, cm Pal'dieJtts ~ 
do projeto do arqn11eto sr. Ventura Terra. O governo, 
por sua vez, entrcgon a escola á camara municipal, á 
qual compete o!.ha1 pela sua manutenção. Os beneme­
ritos doadores da escola foram ali recebidos com as 
maiores demonstrações de estima. 

2. Súnltorus que nsslsllram á resta - ~. nel lssfluo punor:11ua 11110 se dlsrrula· da Escola de Parc111his 
(Cltch.tl neuollel). 
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os chefes do exercito romeno:: 1. o gene1·al Averescu, 2. o general_Culca. :\. o general Georgescu. 
_4. o general T. Popo\°lcs.·, 

Os romenos continuam o seu avanço na Tran­
silvania e resistem valentemente na linha de Do­
broudja, onde as tropas bulgaro-germanas são co­
mandadas pelo marechal Mackensen. Avançaram 
já até á região media de Olt, ocupando Basoult, 
Bogota e Oltiena. 

cúo já bastante pronunciado dos aush iacos aca­
bará em breve pelo abandono da Transilvania. Os 
esforços desesperados da Austria para resistir á 
invasão romena deixam bem entrever o receio de 
uma proxima derrocada. As povoações, sem espera­
rem a ordem de evacuação, debandam todas tumul-

o soberanos da nomenJa com seu Ulho segundo, o prtuclpe Nlcolau.-(Cllcllt de L' 1tustratlon1. 

Parece que o seu plano é envolver o grande e 
o pequeno Kokel, p.tra além dos Alpes. 

Se o conseguirem, não ha duvida de que o re-

2 19 

tuosamente apenas presentem a aproximação do inva­
sor, maldizendo a guerra, sem duvida, fatal para os 
imperios centraes e especialmente para a Austria. 



Sold:tdos inglczes arrastando-se pe'o chão para recolher os feridos~ procurando evitar :ic:sim o ~erem a.lvcjados pelos tiros dos inimigos 

1 TM Spht1'l). 



A guerra aos monumentos 

.u ruhUt$ da radiada da egreJa de S11nl•• \odrf" 

Se na linha oci­
dent:tl 1em sido eno:­
me a destruição de 
monnmcntos, princi­
palmente de arquite­
tura religif'lc:;.l, um:i. 
grande parte dos 
ctuacs talvez nunca 
mais sejam reergui­
dos. na frente italia­
na e tambcm desola­
dor o LSl..tJu cm que 
ficam esses monu­
mentos. t:. º' ausiria­
<Os não se conten­
tam egualmcntc em 
atacai-os com a sua 
arlllharia pesada; os 
seus aviões procu­
ram, como os dos 
alcmàes, atiugir ª' 
preciosidades monu­
mentaes de toda a 
lia lia. 

):1 a -Ilustração• 
tem dado aspetos in­
tc rcs sa n t c s de tão 
bruta e s atentados, 
que constituem uma 
das notas mais revol­
tanl s da atual guer­
ra. tlojc reproJuzí­
mos dois aspetos do 
est ido deploravel a 
que ficou reduzídaa 
egreja de Santo An­
dré, uma das mais 
belas que se er­
guiam na região do 
lsonzo. 

·~,/ 

o IDlerJor da egreJn de Santo AnL!r~ 

(CUcnl1 elo comnuclo $UJ)rewo tlO exercito Jlallano> 

'iii 
..... 

~ 
~~===================================================================================================~~~ 



1. Os rrn1u·~z1•o,; rt•t11w111 ª' hult•rJa, fltlt' os 
alemães nhanclonnm n·• ru,.w JN.•rnnh• os 

st111~ ~un11·w .... 
:! . . \s mulher"' dn llret.1 •1ha tumh~m 1 

lhatU l'OIU nrnn ºº' ohnlt"''· 

º' ~JIOhls. na frt'ntt• fr3ncezn, t·onllnuam a us:ar O!\ seu~ tra.Jo~ JlllOrt.'st·o:-

(Cllchés da sec~iio rotograflrn do 1•x1•r1·110 lrnnn•z). 



Um sol dado confessando-s e a outro 
(l)eseolto de .J. Slmon1, de L'ttu11ratl~n1 . 
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A. 

.\ rainha ~orla da Grecln 

Continua o movimento revolucio­
nario dos gregos contra a invasão bul­
gara que se tem vindo alastrando pe­

GE._ECI A_ 

·o prlnclpe George. ht•rdclro dn Grecla 

tranquilidade e a i111po1 tancia da sua 
o rei constantlno tla G1·ec111 situação internacional é absolutamen­

lo seu paiz, em vista do um acordo, agora des­
te indispensavel qne escorrace quanto 

antes os bulgaios do seu territorio e conserve, pe-
coberto, feito entre os governos da 
Bulgaria, da Gre­
cia e da Alema­
nha. O rei Constan­
tino tem sido inti­
mado a abdicar. ou 
a seguir a pode­
rosa corrente de 
opinião que no paiz 
se formou a favor 
dos aliados. Até o 
antigo minisho da 
justiça Hilaretes 
lhe escreveu ener- Um !Ilho de venJzelos 

gicamente n'essc Mr. vcnlzcuos, c11ere elo 
sentido. Para que a Orecia recupere a sua 1m1•t1cto li bera l 1 t1n Grccla 

,O Porto de P!reu 
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lo menos, uma estricta neutralidade, 

Outro !Ilho de venl­
zelos 

Grecia aniquila-se. 

se não preferir co-
1 oca r- se aberta­
mente ao lado dc.s 
que combatem pe­
la liberdade e pe­
la justiça dos po­
vos. 

Tem de se li­
vrar da influencia 
funesta do gover­
no alemão que 
a trouxe a este ex­
tremo. 

Se não o íizer, a 



FIGURAS E FACTOS 

1. ,\ ~r.• D. Ludo,·Jna da Conc<-lcilo Plnltrlro \lontclro. ralecicla em Sines ao1 IO anos. Era natural do Porto " ~a­
sada com o:?.º aspirante dos correio<. sr. \melo do \maral \lonteiro. -2. \ "··ª 1>. Lanrlncln Roldão Galo, r,11ccl· 
dn na 'farinha Grancle. aos m anos, rurw cio sr. \nto·tlo dºAlmelda Galo e da sr.• O. \larla .\ntonla Rohlfto (;n10 
e sohrlnhn do 1tran le Industrial sr. Gnlllwrme Ro1,1ão. ~1 . .\ sr.• o . . \llce c~u•rrelro. bnroneza de Vila Garcia. ra 

Jeclda em Vnrzea de Goc;;. onde era est1ma1ll•s1ma r>elas suas IH•flhantes 11ualldad•• J)PS$O~es.-i . .\ sr.• o. Gariitcn \IOn· 
telro de \la~cnrenhas :->e,·es. de IO ano<. r:111•chla em ,; .. João de Ar<-la5. - 5 . . \ sr.• I>. Sh•lra Pereira da Slh·n "or,•lra, 

ra1crltla em Lisboa. esJ)Osa do con$ldcra1lo proressor ela 1·;scola Ceru ral n.• t, St'. mmlno Moreira. 

Uma visita a Paço de Sousa. -0 "Nn· 
cleo Instrutivo da Uníâo dos Empregados do Co­
mercio" do Porto realisou um pas­
seio de instrução a Paço de Sou­
sa em visita ao Mosteiro da loca­
lidade, onde se ergue, ainda que 
muito danificado, o tumulo de 
Egas Moniz. Os excursionistas 

i 

da quinta Pllllo nastos, onde o~ excnrslonJstas 
almocaram 

2 .6 

eram em numero de 50, entre os quaes muitas se­
nhoras, teHdo uma grande parte d'eles almoça-

Uma (JUNln tt•agua na <lltlnla Pinto nastos 

do na magnifica quinta do sr. Pinto Bastos, em 
Cêtte. Pela tarde fez-se a visita á egreja e mos­
teiro de Paço de Sousa, dando o sr. dr. Al­
fredo Coelho de Magalhães aos vis itantes, em 
fa ce do que resta do tumulo dt Egas Moniz, a 
notic ia do que a historia e a lenda referem 
ácerca da vid a do famoso aio de O. Afonso 
Henriques. Na visi ta ao 
mosteiro, onde está pre­
sentemente instalada uma 
casa pia, foram aos ex­
cursionistas franqueadas 
as dependencias do edi­
ficio, que foram objeto 
de ::uriosa observação. 

Na pri1:cipal sala de 
aula fez o sr. dr. Alfre­
do Coelho de Magalhães 
uma rapida mas eloquen­
te preleçilo, com que de­
liciou o espirito cios ou­
vintes, que já não eram 

O sr. dr. Alrredo COClllO 
de ;\'Htgathàes, prorossoe 
tio llceu noelt'lgucs do 
L' L'cllas, que rez uma 
co11rereuc1a 110 mosteiro 

só os excursionis•as, mas tambtm alguumas 
pessoas da terra, que os acompanhavam 
na visita. 



U~ JORNAL NOSSO A1v1IGO 

A Oazette de Lausa1111e é um dos jornaes europeus 
que hoje gosam d'uma maior autori<lade. Ele impõe­

se pela serenidade da sua cri­
tica, pela garantia d 1 sua in­
formação, pela competencia 

li Se então o novo regímen entre nós lhe mereceu algu· 
mas criticas, se ele foi na imprensa estrangeira dos 
que mais duvidaram do nosso poder de resurgir e 
dos que viram com m:ia inquietação maior as ideias 
e os atos d'alguns dos nossos homens publicos, certo 
é, como eu já disse algures, que essas criticas eram 
as d'um amigo que não po-

e pelo brilho literario dos 
que o redi"em. O seu dire­
tor é mr. Ed. Secrétan, co­
ronel do exercito suisso, 
membro do Conselho Nacio­
nal, UAI dos mais conside­
rados críticos militares da 
atualidade. O seu principal 
redatorémr. Maurice Murei, 
antigo redator do journal 
des Dlbats, escritor ilustre, 
autor d'algumas excelentes 
obras de critica li!eraria e, 
ultimamente, d'um primoro­
so traoalho sobre o Org11-
llin alemão. 

dia querer-nos senão bem. 

Mr. Eél. Sccrélall 
(Cliché P. Bouzon, l.au 

sanne) 
Mr. Secrétan e Murei são 

dois velhos amigos de Por­
tugal. Ainda ha poucos dia•, 

em Ouchy, este ultimo me dizia as agradaveis impres­
sões que trouxera do nosso paiz quando, ha al~uns 
anos, nas primeiras semanas da Republica, o visitou. 11 

A nossa atitude no conflito 
aluai acabou de reabilitar­
nos aos seus olhos. Ele foi 
dos priml!iros a revelar os 
nossos esforços em favor 
dos aliados, dos primeiros 
tambem a anunciar ea aplau­
dir a nossa intervenção. Os 
seus artigos a nosso res­
pe to são cheios d'entusias­
mo. Pelasuaobra d'escritor, 
mr. Mauricc Murei tem di­
reito ás nossas homena­
gens; por esses artigos, ele 
faz ju > não só a es~as ho-

t b · \Ir \laurlc!l Muret menagens mas am tm a 1cuc11t Ogerau. Paris). 
gratidão de todos nós. 

Paris, setembro. 
P. O. 

Pal:u.·to dC' restas da t•lcla1h• tlt' Lbt11ln, projeto do tu'(1t1ll1•to sr . . Jo~e P~u;hct.•o 

'• Arlur Caste10 liranco, ,~ o lalenloso clirelor 
e proprietario do elegante semanario lllerarlo, 
e lAo querido da nossa primeira sociedade, 
l:"co~ da ~IJL'nitlfl, que ha 27 anos se publica 
em Lisboa. Só quem conhece a vida jornalls· 

Uca é que pode avaliar a soma de trabalho lntellgenle e persevc· 
r11nlo que representa uma publicação d'esta ordem. Tem arquiva· 
do na sua vasta galeria os retratos de ludo o que ha de mais no· 
ta vel tanto no palz como no estrangeiro, lendo all colaborado os ho· 
mens mais eminentes, como Dias Ferreira, Fmldlo Na,·arro,e outro$. 

O sr. dr. Vitor .Mendes, um dos 
mais apreciaveis colaboradores da 

Ilustração Por­
f11gueza, escre­
veu uma peça a 
que poz o titulo 
·Em flagrante•, 
a qual foi repre­
sentada com 
grande suceso, 
cm ,\\oura, pela 
tournée Carlos 
de Olive;ra.O 
no v o tracba-
1 ho do lr·ri­

lhante escritor é um verdadeiro1mi-
1110 litenrio. 



' . 
·~. .. .. 

'• .. 
1. li'1q11tpe do Cl w> º•& ••• 
Nuvnl de Lisboa ... ()ººººº 
2. Gulgn vencedo~ ••oc.'º 

r11 do sp0rt Club do Porto 

l ivcram extraordinario brilhan­
tismo as corridas proll'ovidas pe­
lo Sport Club do Porto, n~s quaes 
se disputou a taça do mesmo 
Club, que estava cm poder da As­
sociação Naval de Lisboa: Foi 
vencedor o Clnb do Porto em 
competencia com o Club Naval 
de Lisboa. A •équipe• compunha­
se dos seguintes srs.: Pedro Brito 
(timoneiro), Manuel Ribeiro da Sil ­
va (voga), Antonio Pires de Cash o. 
(sota-voga), Aldo Bertuzzi (sota­
prõa) e Antonio S. Santos (prôa). 

r.11snmen10 do ator nelnaldo de Aze,·edo 
com a !Ilha da atriz Medina de Sousa, O. 
Rnhyra Medina de souM. que rnz a sua es· 
trela como atriz na proxlma epoca de lll· 

,•er110 no te11tro A ''enlda 

3. E'QUfpe da A~sociacão N1wnl de Llsboa-4. A banda do regimento de lnfnnt11rla 2S, aquartelado na Figueira da Foz, que 
gnnbou o segundo premlo' no grande certamen de bandas militares em Ylgo. -(Clfcllt tirado em ngo na ocasião do certa. 
men e oferecido ã llunraç4o Por tugue;a pelo sr. Fernando de Ollvelra, consul p0rtuguez n· aquela cidade, onde está pres-

• tnndo os mais rele,·antes SCf\'l(OS) 
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Em Anta (Fe/ra).- Vlslta que rez o ~r. o. Antonlo nnrroso, bispo do Porio, ã capela pnrllcular (e a ser,·1r ao publl·­
co) 1lCr1encente ao · sr. Frnnclsco Pinto Moreira Ramos e esposn, dois verdadeiros benemerltos 
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No Rio de f•n.,iro.-Gru po tirado al)ó• a ce rimonia do cas:uuento da s t"." n. l) ulce ela Rll\'Clra, filh:i da s1·.• 
O. )!arta da Sll,.elra, com o oisliuto meclico ~r. <Ir. Haui n crgalo 
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!l SHRTF 

PÕ 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphina.. 

Muito efficaz contra a 

ASTHMA 

MAJDD 
Para Fazer 

Bons Pasteis 

Leves, finos, succulentos e digeriveis, 
use-se 1-5 até 1-4 parte de "Mai­
zena" com a farinha. Por meio da 
"Maizena" obtem-se um corpo liso 

leve que produz uma pastelaria 
perfeita, . tanto em sabor como 
apparenc1a. 

NATIONAL STARCH CO. 
NewYork,E.U. 

Â •mel. cm toda u loiu de.......,. .r.-icico do paÍz 

OFICINAS DA 

r 

Com que qualidade de carlll­
chos está V a. Sa. atirando esta 
temporada. 

Va. Sa. notará que todo o interesse dos 
caçadôres e commerciantes centralium-se 
em Remington-UMC como os cartuchos 
do dia. Va. Sa. necessitará cartuchos 
Arrow polvora sem fumo, Nitro Oub pol­
vora sem fumo preço m6dico, Remillion 
preço baixo e New-Club polvora preta, na 
1ua proxima caçada. 

Isso é se V a. Sa. deseja exactidão. 
Acham·se f. venda nas principaescasasdºatc genao. 

leminr ton Arm1-UDion Mttallic CartridreComplJl7 
2tt Broadwar, Non·York, N. Y., E. U. ela A. do N. 

Rcpresenta.nta: 
No Sul do Bmil No T nrilcno do AmuO<lll 

LEE & VILl.E.LA OTTO KUHLEN 
C.iu P°"al •20.._~o Paulo CaiJ<& P .... I 20A. 

Caiu Pootal 183, ruocleJ....UO Mw.. 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

2 , Boulevard Montmartre 
PARIS 

\:ELEl'OSE: Gutenberg- 42-o9 llSOE'SSOlt 

Postas á disposição do publico, exe­
cutando todos os trabalhos que lhe 
são concernentes por preÇ-Os modi· 

c:o. e C()m inexcedível perfeição. 

TRABAl..tHOS DE 

Zioeogravura, Fotogravura, Seh!reoti~ia, 

Composieao e lrnpres~ 

RUA DO SECULO, 43-Lisboa 



1 
' 1 PURISSIMA 

A mais alta c;lasslflc;ação sob o ponto de vista bac;tereologlc;o 

Hlposallna-slllcatada-chloretada-sodlc;a, sem vestlglos de substanGlas orga­
nlcas - notavelmente radio-ativa, lonlsada, rlc;a em gazes raros 

A' VENDA eM TODA A PARTE. 

A 5 centavos (50 réis) o litro, em garrafões de 5 litros 

CONCESSIONARIO: ?(umberfo goffino 
Telefone 3:035 R. rllves Correia, 193 

--- LISBOA ---
Telegramas: REMEMBER 

• 



XIX ANO - N. 0 986 SEGUNDA FEIRA, 25 OE SETEMBRO DE 1916 
~~~~~~~~~~~~~~ 

11/PU•EllTO 
HU•OR1snco" 

EOJTOR: ALEXANDRE AUGUSTO RAMOS CERTÃ REJAÇ~. AONl•ISlRAÇlO E CflCllAS - RUA IO SECULO, 43 - LJSW 

' TUDO EJ:..zr GUERRA 

- Camarada, por est ~ andar acabamos por declarar guerra um ao outro. 



O SECULO COMICO 

PALESTRA AffiEílA A visita de Barres --- ---
Caturreira de velho 

Leio num jornal que na Avenida da 
Liberdade e um pouco acima do tea­
tro Avenida, no terreno murado, vai 
ser const uido um novo teatro-circo, 
cuja planta já está pronta, aguardan­
do-se apenas a aprovação da camara, 
dos bombeiros e do prior da freguesia, 
para que os caboucos sejam abertos, 
par:i que as alvenarias subam aos ares, 
para que o martelar dos carpinteiros 
vá habit11ando os ecos daqueles sítios 
aos rumores das futuras pateadas. 

A talassarla l\tSO alemií : - Vive la France 1 

Leio i~to e pa-:mo. Eu sou do tempo 
em que Lisboa acabava na travessa das 
Vacas e em que, na hoje rua Barah 
Salgueiro havia uma quinta com frades 
de pedra á porta e argolas p;ira pren­
der as 111 m11rias que lá conduziam os vi­
si'antes. De noite a canzoada de guarda -------------------- 4

- - ---------

ladrava, sentiam-se bicharncos rastejar " Ex" C2 "in"I Poema imperial 
port'ntre a vegetação rasteira e ninj?uem 
se atrevia a passar por ali derois d1s 10 
horas da .noite sem o Crédo na boca e A pt oposito da criação dum curso Le"!os que o sultã<;> Mahomed V' 
a mão direita a apertar, na alR'ibeira de literatura brasileira entre nós di- compoz um poema deJ1cado ao minis-i 
da-: calças, a cor_onha dum revolve.r., zia-nos ha pouco o ~osso grande ~mi- ~ro da guerr~, Enyer-pachã. Não diz o 

Onde está hoie o restaurante V1S?1a, , go .Marques que tencionava matricular- JOrpal que inseria a nova, qual o as­
com luz electrica, campainhas electri- se, porque não havia mt>io de enten- sunto do poema, mas é bem de sµpôr 
cac; e ceias com mulheres lambem ele- der-se com a língua brasileira.. . que nos tempos guerreiros que vão 
ctriras, havia uma taberna onde se :- A língua brasileira é a portuguesa correndo, Mahomed V se inspirasse 
vendia vinho a copo, chamado .:io ban- observámos nós. ' '!alguma Pf?J?riedade mascula que dis­
dtllho do fregui!s por ovos cosidos que l - A escrita tem ligeiras diferenças, ti!1ga o ministro das personagens da 
repousavam no balcão em pratoscom que não sou capaz de entender. 

1
corte d_o sultão .. 

sal. Ainda conheci essa taherna, onde l - Essa é nova! Explt . a-se as~1m que as folhas não 
entrei numa noite com Alfredo Keil e -Por exemplo, explicou o homem• tenham transcrito trecho al)!u m do 
Julio Ce~ar Mach_ado. Era a um. saba- ha palav as que em J:'ortugal se escre: poema. Provavelmente é obsceno. 
do. fuR'm um toiro dos que vinham vem com e e no Brasil com i. 
para a rra('a do Campo de Sant' Ana, 1 -Está em~anado, Marques amigo. 1 
onde ~c~ualmente o dr. Gentil mant ·m -Não e~tou ll! CllmO lhe vou pro- marques ]un·1or 
a tr:1d1çaod0Calabaç1metendoferros var. Ora leia este JOrnal. _ 
no pêlo do bicho-homem. O animal E mostrou-nos num jornal de Lis- _ .....:... _ _::;,.. __ ,. .. 

drsctu pelo Lavra onde havia um ele- boa, uma noticia que. co 1·eçava assim: Um petiz do Marq!1es lambem deu 
vador em cada par de pernas que su- uPa ·tiram para o Rio de janeiro 20'.> em enR"raçado, ro tadmho. E' um amor 
bia a ine- emc ladeira e houve ranico emigrantes .. ·" de criança e não abre a boca senão pa-
no sitio. Um homem que e~tava no Vi-1 -E depois? ra dizer as coisas mais inter essan 
R'ia, sentado a uma 1?rande mesa de -E depois, leia agora neste jornal tes. 
t ·ça de marmor,., num gabinete estrei- do Rio de Janei -o esta noticia rtlativa l Hnntem pergnntar:im-lhe: 
tíssimo, julgando que o boi entraria aos mesmos emigrantes. - 0' Z~ca, se a mamã te der um 'vin· 
por ali dent• o, quiz tapar a oorta com 1 L~m?s: uChegaram hoje a este porto tem e o papá dez réis, com quanto fi· 
a mesa e fez a pedra em cacos. ~oo 1m11?rantes . ·" 1cas? 

Um pouco mais a baixo, o sitio onde - Então? não vemos a diferença. 1 - Com uma m;seria. 
existiu o velho teatro da Rua dosCon- - E' porque está cego. O jornal por- Isto é que é uma criança para pro-
des. Depois é que o Araujo do g-u1rda- tuguês chamou-lhes emigrantes com e meter! 
roupa construiu a barraca que foi c,- e o brasileiro imigrantes, com

1

i. Ain~ ----------------
nhecida por G_halel, ond · s.e re~resen- da bem que se vai abrir o curso! U~A RAZÃO 
taram as revistas e rarod1as d" taro­
betty No tempo das revish~! Ah. 
Schwalbach, nesse tempo ainda você 
era cadete de cavalaria e só aturava o 
tea•ro como espectador! 

Çracinha inglesa 

Mas deixem-me deter as recorda- _ 
ções ... Se eu fosse por aqui fóra nim- Saherao os cavalheiros que aos in­
ca mais arabava. Mas perm tam me g~eses quando lhes dá para terem gra­
que lhes afirme que. tenho tan•as sau- cmha, leem-na a va'er. Não são como 
dades des~e tempo, tanta ! ... Tantas e os alemães, qu_e não teem graça ne­
tão intensas qu · indo hoje ao teatro º lnhuma e ~or isso todo o mundo os 
que me suced.: rarissimas veses, exac~r- manda despir. 
ba-se-me o mal e quasi me veem as la- Conta-se que Lor? ~onty, governa­
R'fimas ;ios olhos. Istoera pobrinho,era. dor de uma coloma inglesa e tolo de 
Mas tinha tudo um ar tão familiar tão ntsce'!ça, para adular o seu soberano, 
amigo, tão á vontade, todos nós er~mos lhe disse, falando do cavalo favorito 
tão amaveis uns com _os outros quando do monarc~: . . 
não er1mos ver 1ade1ros amig0 s... -Senho , Q1;1e car:-e1ra tão boni ta 

Paciencia! Paciencia! Resta-me a con- que fez esse anima.1! . 
solação de que já , ão chegarei a tem- - Melhor. carreira fizeste tu,-res- \ 
po para me diver tir no novo teatro ... pondeu 0 rei. 1 Em toJa a parte se pode responder -Marta, meu amá'r, aprenaerds por ttm a 

·J oão R' · A L 1 . amar-me• ipanso. assim. h:: em a gumas repubhcas. -B' vóutvel ... tv4o oprenaf eu oatem4ot 



CONFERENCIAS CIENTIACAS 
(P11ra os alunos dos liceus) 

O corpo humano- O nariz 

Embora se afirme que não é feição, 
a verdade é que o nariz muito contri­
bue no corpo para a •harmon a do I 
conjunto•, como se s reve nas criticas 
das peças teatraes a res~eito dos artis­
tas de quem por qualquer tn ') tivo, se 
não quer dizer mal. 

O SECULO COMICO 

JOSÉ PACHEKO 

Que o corpo, a cara, prinripalmen­
te, seria desharmonic:t se não tivesse 
nariz, parece-me i cont stavel. Habi­
tuado o homem a espirrar, a ac;soar-se, 
a pôr luneta, etc. como poJeria ele 
exercer taes funções se não p "lssuisse 
o apendice nasal? Havia, por exemplo, 
de espirrar com a boca, de assoar as 
orelhas de cavalgar a luneta no quei- (Organisa~or ~a ôaleria ~as Rrtts) 
xo? $6 o enunciar esh hipotese, ao F . 

1 
b G·' . · f · ct•t · 01 e e quem a. nu a. ... ena. que veio, az ~Ir O au 1 ono. . Em casa. do Bobone. E' a.rquiteto· 

Assente, POIS, e n que o nariz não é E' sujeito muitissimo correto; ' 
superfluo, direi mais que é um genero :.fo a.pelldo põe k, por fantasia. 

.J 

Reclamações do comercio 
Um telegrama de Roma comunica 

que o mini~tro da Industria, em Jtalia, 
es·a elaborando U'll decreto contra o 
luxo das modas· femininas durante a 
guerra. 

Mal imagina o leitor quem pediu tal 
decret ·• Supõe que foram os pais e os 
maridos, assust 1,los com as <lesoesas 
das fil has e das esposas? Pois engana­
se: foram os proprietarios de lojas de 
modas. , 

- Como assim? pois os lojist ·s que­
rem que o< fregue.-es gastem menos? 

Não, senhores. Querem, pelo contra­
rio, que se disponham a gastar mais. 
O luxo actual consiste em usar Yesti­
do" co'Tl tão pouca fa zenda que d'aqui 
a pouco as senhoras andarão nuas. 
Ora é isso que não convem a quem 

1 
tem fazendas empatadas; de onde as 
recla 11ações e o decrl'to respectivo, 
que ordenará a moJestia dos vestidos 
compridos, tanto a contar da cintur11 
parc1 baixo, como da cintura para cima. de primeira necessidade e chega a dar Por tudo pois m•rece esta. poesia. 

ao ,1ono uma tal ou qual nob eza; to- E certo Jogar que tenho por seleto, 
dos s~bem que o homem verdadeira- A ma.io:r prova. de entra.nhado a.fe~ . Deved or flautista 
mente digno é senhor do seu nariz e Que hei por bem conceder, de ma.is va.lia.. ___ ·-----~ 

que a dignida !e é maxima q11anôn ªº !Depois fez uma. coisa. que desejo -Não sei, meu caro amigo, não ati-
dito cheQ'a a mostarda. Além d'isso Que a. fama. gnve, imensa.mente bela., - e h 1 h ·t · no com o modo porque tu levas a vida. 
podé consi.lerar-se como um seguro omo nen uma egua. a. mm o veJo, Dividas, diviJac; e mais dividas ..• 
in?icadordos ~en.tim ntos de cada um; E foi es.ta.. tão grande e tio singela.: _E semnre diviJas! 
afilar o nariz e smal de ue se não es· Proporcionou a.o Ca.rva.lhaes ensejo E' d d Nã d 
tá satisfeito, e, mais ainda, torcer 0 De vender, finalmente, uma. aguarela.! - ver a e. O compreen o como 

se i;>osc;a viver assim. 
nariz. . BELMIRO. - Mas vive-se. 

Quanto ás suas aplicações elas são _ M 1s como te arranjas tu pa-
inumeras, a começar pela de nos guiar d' ·d ? • 
em tojo o carninho ainda o mais tor- Marques galã. ra pa~ar es.-as ivi as . ~ 
t · h f t d -- -Toco flauta... w-r. A uoso; camtn e-se sempre em ren e o -Não compreendo. - .(~_' 
na:·iz e não havetá receio de errar. Marqups é um conquistador terrível. -Tapo um buraco e abrooutro. • 
Serve pau se lhe coçar a pon~a. quan- o,·11 agora n'isto. 
do .ha ~ualquer preocupação srr1~; pa- Ha dias encontra uma linda pequena 
ra md1rar a temperatura do ambiente, na rua da Padaria e diz-lhe ã qud.na 
segundo a côr que apresenta; para me- roupa: 

fntre C8SOd8S 

ter .onje se não é chamado, facto qu · -- D :sde este momento a tua casa cor- T . 
mui'os. reprovam, ma<>. que ás vezes repor minha conta. - u acreditas que teu marido foi 
não deixa de ser conventente, etc. E ela· hontcm á ~aça? 

Ha tai:nbem quem diga que serve Até q'uando? -Acredito._ 
p~ra cheirar, mas sob e~<e ponto ~e Não te aflijas. Até eu me aborre- -M .sele nao trouxe peça nenhu-
v1sta é que se deve considerar orgao cer d. vêr outro correr para lá ma. . . 
de somenos importan:ia, vi•to que co- • · · · - Pois é exatamente por isso. 
loca o home·n abaixo de outros ani· 
maes, do cão, por exemplo, cuja sensi­
bilidade narig-al é imensamente supe­
rior á da especie a que não tenho hon­
ra nenhum' em pertencer. 

Até á proxima semana. 
Bonaparte 

Equivoco 
N'um armazem de instrumentos mu-1 

sicos. Foi exonera?o de vogi l da comis•ão 
- Tem pi>ças de musica? de censura á imprensa do Porto o ve-

Boa resposta 

-Não senhor só tenho pianos intei- terinario sr. João Maria da Cunha fa-
' " 1""º do "•·eu <:aml>e•). ros ' ' l' jardo, por motivos que o respectiv<> 

• decreto não diz, mas que, ao que ra-

lmlt8ç8-0 perfeifn DAMA SABIDA rece tiveram origem no seguinte facto: 
u A nomeação daquele senhor para o 

1 

cargo que por tão pouco tempo exer-
Ha noites houve na Parede um se- ~ ceu foi devida a uma lamentavel con-

rão muito interes•ante em casa do s()- C\ ;..,,-"' fusão. 
gro do Marque~, que vai á PareJe as- . ('~~ Tratava-se, no ministerio competen-
sim que o calor aperta. 1'1'' ~ te, de nomear um membro para a co-

Gosou-se á ufa e urna das distrações r· _ l~ missão de remonta do exercito e outr<>, 
que mais furor fez foi a imitação de como jornalista, para a da censura; 
anir11ais por um cavalheiro da provin- quem redigiu os decretos trocou os 

• eia de passagem na capital. nomes dos membros e mandou o jor-
0 homem imitou todos os bichos nalista escolher bestas e o vetetinario 

com perfeição; mas o cão foi imitado julgar artigos. . 
por tal forma, que o genro dn dono Emfim, a troca desfez-se, mas o equi-
d~ ~a.sa, entusi~sn:ia :lo, levantou-se e -Amo-a ioucamenrc. mtnha ftnh<>ra. voco teye al~u.mas C<?nstqt.Jen• ias la-
dtngmdo-se !lO 1m1tador1 perguntou: -Pol• stm, mas mio cato. mentave1s, h1p1ca e literariamente fa-

- Como o senhor ladra! Mas com 

1 

-notaame 4.e, loucammte. lanJo, que nos abstemos de exµõr, 
franquezal-isso é realmeute uma imi- -s , 0 sr. eit•veut touco. · Stm. porque os não vá a comissão de Lisboa riscar · loucos teem só uma man.La e 01 outros teem- • . . ' 
tação? na1 toaas. este mocenhss1mo suelto . .. 

/ 



MANECAS AS CHARLOT 

O Lahoratorio de Cinematografia Portuguez contratou os nos­
sos famosos Quim e Manecas. 

Damos hoje a publico o primeiro ensaio dos noveis atores, 
que brevemente se exi"birão no écran d'um dos nossos melhores 
cinemas. 

5.-que é executada co1n todos as gana$ ua cai.:ca 
aos pensamrnto1 

6.-e rctrtbutda com tuttnlta graça na caixa ao1 ptro· 
Uto1. 
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